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COMISSÃO ESPECIAL DESTINADA A PROMOVER ESTUDOS E PROPOSIÇÕES 

DE POLÍTICAS PÚBLICAS E DE PROJETOS DE LEI DESTINADOS A 

COMBATER E PREVENIR OS EFEITOS DO CRACK E DE OUTRAS DROGAS 

ILÍCITAS. 

 

 

REQUERIMENTO N°            DE 2011 

(Do Sr. Fernando Francischini) 

 

 
 

Requer que seja convidada a 
Professora Tânia Montoro da Faculdade 
de Comunicação da Universidade de 
Brasília (UnB) para participar de audiência 
pública nesta Comissão e contribuir para 
o debate sobre o combate e prevenção 
dos efeitos das drogas ilícitas. 

 
 
   Senhor Presidente, 
 
   Requeiro a Vossa Excelência, que seja convidada a Professora Tânia 

Montoro da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (UnB), para 

participar de audiência pública nesta Comissão e contribuir para o debate sobre o 

combate e prevenção dos efeitos das drogas ilícitas. 

 
 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 

   A Revista Veja, em 02/07/2011, na Reportagem Madraçal no Planalto, 

apontou um fato preocupante sobre o possível uso de drogas nas Universidades 

Brasileiras, no caso citado, na Universidade de Brasília (UnB). 

 
  O fato citado na reportagem: 

“(...)  
O embate é tal que mesmo críticas sem conotação ideológica ou política podem servir 
como estopim para retaliações. A professora Tânia Montoro, da Faculdade de 

Comunicação, conta que foi punida por ter criticado as extravagantes 

concessões que a atual reitoria faz aos alunos, como a permissão de festas nos 

prédios onde as aulas são ministradas - que transformaram as salas em 

território livre para consumo de drogas. No ano passado, a professora e duas de 
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suas alunas foram escolhidas como palestrantes em um seminário realizado em 
Bogotá. A UnB autorizou o pagamento da viagem das alunas, mas não da professora. 
Depois de duas negativas, Tânia reclamou, mas seu pedido só foi deferido quando 
não havia mais tempo para o embarque. "Eu tenho uma história de trinta anos nesta 
universidade, e sou uma pesquisadora produtiva. Não merecia passar por essa 
vergonha", diz a professora. 
(...)” 

 
Portanto, o depoimento desta professora pode contribuir com o 

entendimento da questão do uso das drogas ilícitas nas Universidades Brasileiras.  

 
    
 

Sala da Comissão,      de julho de 2011 
 
 
 
 
 

 

Deputado FERNANDO FRANCISCHINI 

PSDB/PR 

 


